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UMa aSSOciaÇÃO QUE aPOia
aS VÍTiMaS E LhES OFEREcE
a LiTERacia DOS DiREiTOS 

entreVista a João láZaro, presidente da associação portuGuesa de apoio À VÍtima (apaV)    

vítimas de violência doméstica, mas a vossa 
missão estende-se a outras realidades, não é 
verdade?
a violência doméstica é uma das partes mais 
visíveis do trabalho da apaV do ponto de vista 
mediático, porque está claramente no top dos 
crimes mais reportados em portugal. É um cri-
me com um impacto imenso. aliás, tem sido 
uma grande conquista o apoio da sociedade 
às vítimas de violência doméstica. de todo o 
modo, a apaV apoia todas as vítimas de crime 
e, por ano, contactamos com vítimas de cerca 
de 80 crimes diferentes.

Dão apoio a vítimas de todo o tipo de crimi-
nalidade penal?
de um modo mais formal, a apaV apoia as ví-
timas de infrações penais. estamos a falar de 
questões tão distintas como o apoio a fami-
liares ou amigos de vítimas de homicídio, de 
crianças e jovens vítimas de violência sexual,... 

� É uma organização sem fins lucrativos e 
de voluntariado que desempenha um papel 
fulcral no apoio a quem é vítima de infra-
ções penais. Fundada em 1990, a associação 
portuguesa de apoio à Vítima (apaV) é uma 
instituição particular de solidariedade social e 
foi responsável por dar notoriedade pública a 
um tipo de crime que muitas vezes se escon-
de entre paredes: a violência doméstica. João 
lázaro, presidente da associação, explica nes-
ta entrevista o trabalho que é realizado pela 
entidade que lidera, onde o importante é es-
cutar sem fazer juízos de valor, porque, como 
sublinha, “as vítimas, regra geral, sentem-se 
culpadas pelo que lhes aconteceu” e a forma 
de as ajudar é conseguir “construir uma rela-
ção de apoio, através da validação da história 
e da informação sobre os seus direitos”.

A perceção pública é de que a APAV é uma 
associação direcionada para apoiar as 

“AS VÍtIMAS ENCONtRAM NA 

APAV uMA ORGANIZAÇÃO 

DE PESSOAS CuJA MISSÃO É 

APOIÁ-LAS. A NOSSA MISSÃO

É ESSA.”

João lázaro, presidente da 
associação portuguesa de apoio à 
Vítima (apaV)
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pela primeira vez a quem os atende e até para 
eles próprios o que lhes sucedeu. as pessoas 
sentem que chegaram a um espaço de escuta, 
onde não vão ter juízos de valor sobre o que 
lhes aconteceu. e isto é importante, porque as 
vítimas, regra geral, sentem-se culpadas pelo 
que aconteceu.

Sentem-se culpadas?
por exemplo, há a jovem que se sente culpada 
porque foi violada por estar de minissaia; ou 
então, a situação mais banal, de termos tido o 
carro assaltado num sítio onde normalmente 
estacionamos e, aí, não deixamos de nos dizer 
‘por que raio estacionei eu ali?’. 

Como é que se ajuda alguém que é vítima a 
deixar de se sentir culpado?
somos um espaço de escuta, de confiança, 
porque não vai haver juízos valorativos. desta 
forma, conseguimos construir uma relação 
de apoio, através da validação da história, da 
informação sobre a literacia dos direitos que 
têm as vítimas, do que vai acontecer de segui-
da… nesta abordagem, há depois um apoio 
mais especializado, quer do ponto de vista 
jurídico, quer do ponto vista social. um exem-
plo disso é o encaminhamento para casas de 
acolhimento das pessoas que são vítimas de 
violência doméstica. ... 

de violação, da propagação de doença infeto-
contagiosa, mas também de furto de identi-
dade, de situações como carjacking ou de cy-
berbullying. É toda uma variedade de cerca de 
80 crimes, onde claramente o peso estatístico 
na área da violência contra as pessoas tem um 
grande peso, e dentro desta, ganha expressão 
a violência doméstica. 

Quem faz chegar as denúncias de crime à 
APAV?
existem cada vez mais respostas no país de 
apoio à vítima, sobretudo de apoio a mulheres 
vítimas de violência doméstica, mas além da 
apaV não existem respostas de apoio para as 
vítimas dos outros tipos de crime. na maioria 
dos casos, as pessoas não vêm referenciadas 
pela polícia. significa que, muitas vezes, há 
uma autorreferenciação. 

Em todos os tipos de crimes?
tradicionalmente, em alguns crimes patrimo-
niais, as pessoas não procuram apoio. depois 
há crimes subnotificados, em particular os 
de violência sexual. as vítimas que procuram 
apoio ou que fazem queixas às entidades poli-
ciais são em número substancialmente inferior 
à própria realidade. um dos grandes ganhos 
de ter uma organização não governamental 
como a apaV é conseguir chegar às pessoas. 

As pessoas procuram-vos antes mesmo de 
recorrer à justiça?
entre 50% a 60% das vítimas, quando fazem 
o primeiro contacto com associação não en-
traram antes em contacto com o chamado 
sistema formal de justiça. isto é extremamente 
importante para chegar às chamadas cifras 
negras, porque quando se fala de criminalida-
de estamos a falar da criminalidade reportada, 
registada, aquela que se conhece. 

Como é que a vítima chega à APAV?
chega através de um sistema multicanais. pelo 
sistema mais tradicional, indo a um gabinete 
de apoio à vítima para ter um atendimento 
que chamamos presencial, mas em cerca de 
50% dos casos, os primeiros contactos são 
feitos à distância, sobretudo através de telefo-
ne e da linha de apoio à vítima, mas também 
através das redes sociais. 

O que é que as vítimas encontram na APAV?
primeiramente uma organização de pessoas 
cuja missão é apoiá-las. a nossa missão é essa. 
não é apoiar a polícia, não é apoiar o ministé-
rio público, nem outra entidade que não seja 
apenas a vítima. isto garante quer a dedicação, 
quer a independência do que fazemos. É extre-
mamente importante este capital de confian-
ça, porque muitas vezes as pessoas verbalizam 
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Precisam de mais profissionais do setor jurí-
dico para vos ajudar?
em termos de staff, temos cerca de 76 serviços, 
entre os gabinetes e as casas de apoio, que são 
grandes consumidoras de trabalhadores. so-
mos cerca 110 a 120, mas temos em média um 
corpo de voluntários de cerca de 250 pessoas. 
muitos deles são assistentes sociais, enfer-
meiros, médicos, mas também muitos desses 
voluntários estão ligados ao mundo jurídico, 
desde magistrados, membros das forças poli-
ciais e também, claramente, advogados. 

sobre os direitos das vítimas, seja presencial-
mente, seja ao telefone. Há um site de referên-
cia, citado por muitos dos atores da área judi-
ciária, que é o ‘infovitimas.pt’. Fazemos tudo 
isto sem recorrer a artigos de leis, elucidando 
sobre os direitos que têm e como é que os hão 
de exercer, não fazendo, claramente, o papel 
de mandatário junto das pessoas, mas fazen-
do a ponte de como é que podem alcançar o 
exercício dos seus direitos.

E quando essas pessoas precisarem de facto 
de um mandatário, de um advogado?
aí fazemos a ponte. Quando está em causa o 
ato próprio do advogado, ajudamos as pes-
soas a fazerem o requerimento de pedido 
oficioso de mandatário, quer na vertente de 
atribuição de advogado, quer na vertente de 
suportar as despesas com os tribunais.

têm advogados que trabalhem para a 
associação?
temos, mas aí estamos a falar dos chamados 
amigos ‘pro bono’ da apaV. por um lado, há a 
vertente de apoio à atividade da apaV, porque 
a associação é muito solicitada da produção 
legislativa e para os projetos associativos. por 
outro lado, há também o apoio nos tribunais 
e o melhor aconselhamento em determinados 
casos. Há também algumas situações, muitas 
vezes envolvendo casos de extrema gravida-
de, ligados à violação ou casos de homicídio, 
em que temos os advogados pro bono, os cha-
mados amigos da apaV, a ajudar-nos. temos 
essa ligação com vários advogados e com vá-
rias sociedades de advogados por todo o país.

“HÁ tAMbÉM ALGuMAS 

SItuAÇõES, EM QuE tEMOS 

OS ADVOGADOS PRO bONO, 

OS CHAMADOS AMIGOS DA 

APAV, A AJuDAR-NOS. tEMOS 

ESSA LIGAÇÃO COM VÁRIOS 

ADVOGADOS E COM VÁRIAS 

SOCIEDADES DE ADVOGADOS 

POR tODO O PAÍS.”

As pessoas que vos procuram vêm de onde?
regra geral, os números da apaV refletem 
exatamente a população que nós servimos. 
através dos vários canais de comunicação com 
a associação, e as estatísticas são o que são, a 
apaV apoia por ano vítimas oriundas de cerca 
de 95% do território nacional. estes números 
muitas vezes refletem algumas tendências cri-
minais portuguesas.

uma delas é o cibercrime, área em que tam-
bém atuam ao nível do apoio à vítima. É um 
tipo de criminalidade que está a crescer?
Houve um grande aumento com a pandemia. 
nesta área estamos muito presentes no apoio 
através de vários canais, nomeadamente atra-
vés da linha internet segura, que tem uma 
componente muito ligada à polícia judiciária, 
de denuncia de conteúdos de abusos sexuais 
online de crianças e jovens. mas também tudo 
o que tem a ver com burlas, realidade que tem 
vindo a crescer de ano para ano.

Como é que funciona a Linha Internet 
Segura?
a linha internet segura é gerida pela apaV, 
num projeto e num consórcio maior que é lide-
rado pelo centro nacional de cibersegurança. 
nesta altura, o número de interações e de pe-
didos de ajuda por esta via tem um peso muito 
grande, chega a representar 50% do volume 
dos pedidos de apoio.

Qual é o vosso papel ao nível do apoio 
jurídico?
o que a apaV faz primeiramente é a literacia 




